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A mosca-branca, Bemisia tabaci biótipo B, é uma das
principais pragas no cultivo do feijoeiro comum,
responsável pela transmissão do vírus do mosaico-
dourado-do-Feijoeiro (VMDF), agente causal do mosaico-
dourado, doença que pode reduzir significativamente a
produção do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) (Barbosa et
al., 2001; Quintela, 2002). Os danos causados pela
transmissão do vírus podem atingir 100%, quando
ocorrem altas populações da mosca-branca no início de
desenvolvimento da planta (Bianchini et al., 1981; Caner
et al., 1981), principalmente no plantio da seca (janeiro a
abril) (Quintela, 2001). Estima-se que um milhão de
hectares cultivados com feijoeiro comum são perdidos na
América Latina, principalmente no verão, quando a
população do vetor, B. tabaci é alta (Research..., 1990).
O controle da doença tem sido feito tradicionalmente pelo
manejo do vetor, com o uso de agrotóxicos, o que não
tem sido muito eficiente, devido a alta capacidade deste
inseto em adquirir resistência aos inseticidas químicos.
Visando ao manejo da resistência da mosca-branca a
inseticidas e a demanda por técnicas alternativas de
controle, principalmente para o uso em cultivos
orgânicos, as pesquisas com plantas inseticidas têm
aumentado. Como exemplo, cita-se o nim indiano,
Azadirachta indica, planta da família das meliáceas,
originária da Índia que, além do efeito inseticida, atua
também como repelente, inibidor da alimentação,
esterilizante, entre outros (Mordue & Blackwell, 1993).
Há vários trabalhos que comprovam o efeito inseticida de
plantas da família Meliaceae sobre a mosca-branca e
outras pragas em diversas culturas como algodão, tomate,
mandioca, berinjela, repolho e ornamentais (Price &
Schuster, 1991; Ahmad et al., 1995; Leskovar & Boales,
1996; Brunherotto & Vendramim, 2001; Gonçalves et
al., 2001; Martinez & Emden, 2001; Souza &
Vendramim, 2001; El-Shafie & Basedow, 2003). De
acordo com Lowery & Isman (1994), a eficiência destes
extratos depende da espécie a ser controlada, do estádio
de desenvolvimento do inseto e da planta hospedeira. No
feijoeiro, existem  poucas informações sobre o efeito do
nim e de outras plantas na mortalidade de ninfas dessa
espécie de mosca-branca.
Outras plantas são recomendadas pela cultura popular
como inseticidas ou repelentes de insetos, como a arruda
(Ruta sp. L.), o fumo (Nicotiana tabacum L.) e o açafrão
(Curcuma longa L.), porém, existem poucos  trabalhos
científicos que comprovem esses efeitos.  Neste trabalho,
avaliou-se o efeito do nim indiano, fumo, arruda e açafrão
sobre a mortalidade de ninfas de B. tabaci biótipo B, em
casa de vegetação.
Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos no laboratório de
Entomologia e casas de vegetação da Embrapa Arroz e
Feijão, em Santo Antônio de Goiás, GO, no período de
março a agosto de 2001. Foram utilizados os insetos da
criação massal mantida em casa telada na Embrapa. A
identificação da espécie dos insetos que iniciaram a
criação massal foi feita pela análise PCR-RAPD do DNA
genômico no Laboratório de Biotecnologia do Instituto
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Agronômico do Paraná – Iapar, em Londrina, PR. As
plantas hospedeiras utilizadas para a criação dos insetos
foram o feijoeiro comum (P. vulgaris L.), a soja (Glycine
max (L.) Merrill) e o caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp).
Foram utilizados produtos comerciais e extratos caseiros
de plantas. Os produtos comerciais utilizados foram o
Ninkol-LS, extrato líquido do óleo das sementes e de
folhas do nim, formulado pela Quinabra (Química Natural
Brasileira Ltda) Campinas, SP; Dalneem, formulado pela
Resitec Indústria Química Ltda., Itajaí, SC e o Nim-I-Go,
produzido pela Indústria Agroecológica, Campinas, SP
(ambos produtos líquidos emulsionáveis do óleo de
sementes de nim), um extrato comercial de folhas de nim,
produzido em Silvânia, GO e o fumo moído, da marca
Araguaia, Anápolis, GO. Os extratos caseiros utilizados
foram preparados a partir de folhas verdes de nim, de
folhas verdes de arruda  e de raiz crua de açafrão
triturando-se as estruturas vegetais em um liqüidificador,
usando água destilada na proporção massa/volume (m/v)
desejada. Após trituradas as estruturas vegetais, os
extratos foram coados em um tecido de voil, sendo
aproveitada apenas a parte líquida para pulverização,
imediatamente após o preparo.
Plantas de feijoeiro comum da cultivar Pérola com duas
folhas primárias foram colocadas em contato com adultos
de mosca-branca da criação massal por dez horas, para
realização da postura. Em cada experimento foi utilizada
uma quantidade diferente de plantas. Após dez dias,
quando a maioria das ninfas estava no segundo ínstar, os
tratamentos foram aplicados, pulverizando-se as plantas
com 500 ml por folha dos extratos botânicos com um
micropulverizador (Paasche airbrusch type H-set)
acoplado a uma bomba de vácuo. Em todos os
experimentos, as testemunhas foram pulverizadas apenas
com água destilada. No primeiro experimento foram
testados Dalneem e Ninkol a 0,25, 0,5 e 1,0% (v/v),
extrato de folhas de nim comercial a 5, 10 e 15% (v/v),
extrato de folhas de nim caseiro a 10, 20 e 30% (m/v) e
testemunha. Em um grupo de plantas, as folhas primárias
foram pulverizadas na face superior e em um outro grupo
na face inferior. Cada tratamento foi repetido oito vezes,
utilizando-se as folhas primárias de uma planta de
feijoeiro por repetição. No segundo experimento foram
testados o Dalneem, o Ninkol-LS e o Nim-I-Go a 0, 1, 2,
3 e 4% (v/v). No terceiro experimento os extratos de
folhas de nim e de arruda foram avaliados a 10, 20 e
30% (m/v), o extrato de fumo a 1, 2 e 3% (m/v) e
testemunha. No quarto experimento foi testado o extrato
de açafrão nas concentrações de 0, 1, 2, 5 e 10% (m/v).
No segundo, terceiro e quarto experimentos foram
realizadas quatro repetições por tratamento, com uma
planta por repetição contendo duas folhas primárias. A
contagem do número de ninfas mortas e vivas foi
realizada entre  cinco a sete dias após a pulverização, em
microscópio estereoscópico.
Os dados de cada experimento foram submetidos à
análise de variância e as médias dos tratamento foram
comparadas pelo teste de Tukey (P<0,05). Os dados de
mortalidade foram transformados por arco-seno .
Resultados e Discussão 
Quando as folhas do feijoeiro foram pulverizadas com os
extratos de nim na face superior, a porcentagem de
mortalidade de ninfas não diferiu  significativamente da
testemunha, exceto para o extrato de folhas de nim
caseiro a 10% (Figura 1). Quando pulverizado na face
inferior das folhas, o Dalneem causou mortalidade de
ninfas significativamente maior que a testemunha em
todas as doses testadas (Figura 1). Estes resultados
indicam que os extratos de óleo de nim não apresentaram
efeito translaminar nas folhas do feijoeiro.  Os extratos de
folhas de nim (caseiro e comercial) e o Ninkol (mistura de
óleo e extrato de folhas de nim), mesmo quando
pulverizados na face inferior, não causaram mortalidade
de ninfas significativamente superior à testemunha (Figura 1).
Fig.1. Mortalidade de ninfas de B. tabaci biótipo B em folhas
de feijoeiro pulverizadas na face superior e inferior com óleos
e extratos de nim indiano em diferentes doses. Médias
seguidas pela mesma letra não são diferentes pelo teste de
Tukey a 0,05. Número médio de insetos testados por
repetição para pulverização na face inferior = 106,6 e para
pulverização na face superior = 62,43.
Somente acima de 3,0%, o Ninkol causou mortalidade de
ninfas significativamente maior que a testemunha,
17,8% e 40,9% para as doses de 3,0 e 4,0%,
respectivamente (Figura 2). Mesmo tendo diferido da
testemunha, a mortalidade de ninfas causada pelo Ninkol
foi significativamente inferior às observadas para os
produtos a base de óleo de nim, Dalneem e Nim-I-GO, nas
mesmas doses (Figura 2).  O Dalneem causou mortalidade
de ninfas >80% em doses de 0,5 e 1,0%. Já o Nim-I-GO
causou mortalidade de ninfas superior a 72% apenas nas
doses ≥1,0% (Figura 2). Estes resultados estão de
acordo com os obtidos por Natarajan & Sundaramurthy
(1990) que também registraram altas taxas de
mortalidade de ninfas de B. tabaci com óleo de nim nas
doses de 0,5 e 1,0%, em algodão. Os autores
observaram que o óleo de nim suprimiu o crescimento e
desenvolvimento das ninfas e que apenas cerca de 14%




















































Pulverização na face inferior da folha





























Extrato caseiro de folhas de nim
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Fig.2. Mortalidade de ninfas de mosca-branca (B. tabaci) em
tratamentos com óleos de nim indiano em diferentes doses.
Médias seguidas pela mesma letra não são diferentes pelo
teste de Tukey a 0,05. Número médio de insetos testados
=53,46 por repetição.
No experimento em que foram testadas doses mais altas
de óleo de nim, observou-se que doses maiores que 2%,
causaram fitotoxidade às folhas primárias do feijoeiro,
exceto o Ninkol, que é composto de uma mistura de óleo
e extrato de folhas de nim.
O extrato de raiz de açafrão e os extratos de folhas de
nim e arruda não diferiram significativamente da
testemunha em relação à mortalidade de ninfas (Figuras 3
e 4). Apenas as concentrações de 2% e 3% de extrato de
folhas de fumo causaram mortalidade significativa de
ninfas com relação à testemunha, próximo a 45% (Figura 3).
Souza & Vendramim (2001) estudaram o efeito de uma
planta da família do nim indiano, conhecida como
cinamomo (Melia azedarach) e observaram que a estrutura
vegetal mais eficiente no controle de ovos e ninfas de B.
tabaci biótipo B  foram os frutos verdes, seguidos pelas
folhas e frutos maduros. Os resultados obtidos neste
estudo confirmam que os extratos de folhas de nim e
outras meliáceas não apresentam o mesmo efeito
inseticida sobre a mosca-branca que o óleo extraído das
sementes. Isso pode ser explicado por uma diferença
entre as folhas e sementes do nim quanto à composição e
concentração dos compostos biologicamente ativos. A
forma de extração dos compostos também deve ser
observada: alguns deles, por serem substâncias apolares,
dificilmente são extraídos por água, exigindo solventes
como álcool e metanol, por exemplo.
Fig.3. Mortalidade de ninfas de B. tabaci biótipo B tratadas
com extratos de folhas de nim, fumo e arruda. Médias
seguidas pela mesma letra não são diferentes pelo teste de
Tukey a 0,05. Número médio de insetos testados =76,35/
repetição.
Fig.4. Mortalidade de ninfas de B. tabaci biótipo B tratadas
com extrato de raiz crua de açafrão. Médias seguidas pela
mesma letra não são diferentes pelo teste de Tukey a 0,05.
Número médio de insetos testados=116,2/repetição.
Conclusões
Com base nestes resultados, é possível concluir que os
produtos à base de óleo de nim em concentrações de até
1,0% podem ser recomendados para o controle de ninfas
da mosca-branca na fase inicial da infestação;
Concentrações maiores que 1,0% de óleo não são
recomendadas porque podem causar fitotoxidade às folhas
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de feijoeiro e não resultam em acréscimo significativo na
taxa de mortalidade das ninfas;
O extrato de raiz de açafrão e os extratos de folhas de nim e
arruda não  apresentam efeito inseticida sobre ninfas da
mosca-branca;
O extrato de fumo é eficiente para o controle de ninfas da
mosca-branca somente em concentrações acima de 2% (m/v).
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